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Boato de que os quatro postos de saúde do Guará serão fe-
chados está colocando a população em pânico. Mas não é bem 
assim. De acordo com a Secretaria de Saúde,  a reestrutura-
ção na saúde pública  do DF  vai priorizar o atendimento do-

miciliar, através do programa Saúde na Família. O boato está 
sendo disseminado pelos próprios servidores dos postos, que 
perderiam uma gratificação caso não queiram ir para as ruas 
atender à comunidade. 

POSTOS DE SAÚDE
SERÃO FECHADOSNÃO

Empresários e assaltantes
A prisão de dois empresários antigos da cidade 
surpreendeu moradores e os amigos deles.  Os 
irmãos Josivaldo e José Aparecido Fernandes, do-
nos de uma elétrica há mais de 15 anos na QE 7, 
são acusados de comandar uma quadrilha espe-

cializada em assalto a mineradoras e de manter 
um arsenal de guerra na loja e em casa. Vizinhos, 
fornecedores e amigos não desconfiavam das ati-
vidades marginais dos irmãos, que pareciam em-
presários prósperos e corretos (Página 9).

Food 
Trucks no 
Teatro de 
Arena neste 
sábado

Os melhores food trucks de Brasília se reúnem em um 
encontro no Teatro de Arena do Guará a partir das 

14h deste sábado, 11 de março. (Pagina 13)

PÁGINAS 5, 6 E 7
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Vamos repetir aqui?
O prefeito de São Paulo, João Dória, está acabando com uma das 

pragas das cidades grandes. No final de fevereiro, foi sancionada a lei 
municipal que estabelece prisão e  multa de R$ 5 mil para o pichador 
flagrado e ainda o obriga a apagar a pichação. A primeira multa vai 
para uma candidata a vereadora nas últimas eleições, que esperneou, 
alegou “cerceamento da liberdade de expressão” e “perseguição por 
ser petista”, mas não adiantou.

Como está dando certo lá, por que não aplicar aqui?  
Taí uma sugestão para nossos deputados distritais. Com certeza, 

seria uma medida muito aplaudida pela comunidade.

Falta de cidadania
O leitor Estevão Reis Calixto conta que flagrou furto de mudas de 

plantas nos canteiros recém plantados no Guará. Impressiona a falta 
de cidadania e a cara de pau de quem faz isso.  Pena que o bandido 
(tem outra denominação?) não foi fotografado para ser denunciado e 
pagar pelo que fez. 

Regularização 
 no Guará

Após 25 anos de espera, finalmente 
começa o processo de regularização dos 
lotes adquiridos através do Pro DF na QE 40. 
O anúncio oficial será no próximo dia 21 de 
março, pelo secretáro de Desenvolvimento 
Econômico,  Arthur Bernardes, o 
governador Rodrigo Rollemberg, e pelo 
presidente da Associação Comercial do 
Guará, Deverson Lettieri.  Solenidade no 
Guará.

Delegado do Guará
O delegado titular da 4ª. Delegacia de 

Polícia do Guará, Flamarion Vidal, teve seu 
nome citado no imbróglio envolvendo a 
deputada distrital Celina Leão na Operação 
Drácon, que investiga a participação de 
cinco distritais no recebimento de propina 
na liberação de emendas para a Saúde 
no final de 2015. Nada que o incrimine 
seriamente. O delegado apareceu nas 
escutas telefônicas por ter sido acionado 
pela deputada Celina Leão para ajudar a 
colher o depoimento de um estelionatário 
que clonou o celular do governador Rodrigo 
Rollemberg.

 O que está sendo questionado é que o 
delegado do Guará não deveria ter atendido 
à solicitação da deputada e encaminhado 
o caso para a Delegacia de Defraudações, 
especializada no assunto. A atitude de 
Flamarion irritou o diretor da Polícia Civil, 
Eric Seba, que manifestou sua contrariedade 
em entrevista ao Correio Braziliense.

Achados e Perdidos
Diante da quantidade de animais que 

se perdem no Guará, foi criado um grupo 
específico no Facebook para os anúncios 
desse tipo, o Achados & Perdidos. 

Nasceu
Nasceu Bianca, segunda filha (tem 

também um filho) do administrador 
regional do Guará, André Brandão e sua 
Cíntia. Bonita e saudável.

Vai ou não?
Aumentam os boatos sobre a ida do 

deputado guaraense Rodrigo Delmasso 
para a Secretaria de Habitação. Com ele, 
iria André Brandão para a presidência da 
Codhab. 

Os dois não confirmam e nem 
desmentem.

Ladrão solto
O ladrão que já fez dezenas 

de vítimas no Guará, continua 
solto.  Moreno, alto, magro de 
bigode, de bicicleta, ele aborda 
as vítimas, só mulheres, e toma, 
de preferência, o celular. Mas 
a polícia ainda não conseguiu 
prendê-lo em flagrante, para que 
as vítimas possam reconhecê-lo.

Barrão da 18
Vai começar o mais 

tradicional torneio de futebol de 
terra do Guará, o famoso “Barrão 
da 18/22”. O torneio, que reúne 
boleiros conhecidos e atrai 
grande público, começou há mais 
de 40 anos,  organizado por um 
grupo de moradores da QI 22, e 
era patrocinado pelo Job, do Bar 
do Job, que viria a se tornar no 
Brechó e no atual Savassi.

Via Sacra
Intensificam-se os ensaios 

da encenação da Via Sacra do 
Guará. O evento vai envolver 
mais de 100 pessoas, entre 
organizadores e atores.

A Via Sacra do Guará é 
considerada a terceira mais 
importante do DF, depois 
do Morro da Capelinha, em 
Planaltina, e a de Brazlândia.

Atacadão no 
Guará

Uma grande rede de atacado 
teria adquirido um terreno 
para instalar uma unidade no 
Guará.  Estamos apurando  a 
informação.

Termo 
Circunstanciado 

O  4º Batalhão da Polícia 
Militar é o primeiro do DF a ser 
autorizado a lavrar o Termo 
Circunstanciado, o registro da 
ocorrência, documento que 
somente poderia ser lavrado 
até então pela Polícia Civil.  Com 
isso, o policiamento ostensivo 
fica mais ágil e a PM ganha mais 
força. Mais detalhes na próxima 
edição.
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Há quase três décadas, 
os moradores do Guará 
dispõem de uma biblio-

teca exclusiva para retirada de 
livros e estudo. A biblioteca 
pública funciona no interior 
da  Casa da Cultura, localizada 
na área especial do Cave, e já 
atendeu centenas de guaraen-
ses. Em comemoração ao seu 
27° aniversário, a Adminis-
tração do Guará irá promover 
troca de livros no mês de ani-
versário da cidade, em maio, 
a ser comunicado posterior-
mente nas redes sociais e no 
site do órgão.

 A Biblioteca Pública do 
Guará  oferece mais de 8 mil 
títulos de autores brasileiros, 
como Machado de Assis, Car-
los Drummond de Andrade, 
entre outros, obras que se di-
videm em diversas categorias 
romances, poesias e crônicas. 
Além disso, o acervo também 
conta com livros para quem 
está se preparando para pres-
tar concursos públicos. Esse, 
inclusive, tem sido o grande 
chamariz da biblioteca com 
sua sala de estudo, que atrai 
aproximadamente 300 estu-

dantes por mês cadastrados 
qualificados para empréstimo 
de livros, que vária por perío-
do. É o caso da administrado-
ra de empresas, Nete Freire, 
frequentadora da biblioteca 
há pouco mais de um ano. In-
fluenciada por sua irmã, que 
também utiliza a biblioteca, 
encontrou ambiente perfeito 
para alcançar sua meta: con-
quistar uma vaga no serviço 
público. “Escolhi o local por 
ser ambiente tranquilo, propí-
cio para o que preciso”, elogia.

 O benefício em possuir uma 
biblioteca próxima de casa é o 
diferencial para quem decide 
enfrentar longas horas de estu-
do. “Ter um ambiente de estudo 
próximo à  minha casa me des-
gasta menos e minhas energias 
ficam mais direcionadas para 
os estudos”, avalia o educador 
físico Wilson Oliveira, frequen-
tador há dois anos do local. 

 História
 Inaugurada em 3 de mar-

ço de 1990, a Biblioteca Pú-
blica do Guará ocupa três 
salas do prédio da Casa da 
Cultura e conta com mais de 

8 mil livros de todos os gêne-
ros. Foi uma das três primei-
ras bibliotecas, junto com a da 
Ceilândia e do Plano Piloto, a 
ter o acervo informatizado 
no Distrito Federal. Essa tec-
nologia facilita o cadastro de 
todos os livros, melhor con-
trole dos empréstimos, fácil 
localização do título, autor ou 
obra solicitada e na identifi-
cação sobre a falta de títulos. 
Uma ferramenta importante 
para o aperfeiçoamento do 
serviço. 

 Serviço
 A biblioteca funciona de 

segunda a sexta-feira, de 8h 
às 22h,  e aos sábados, so-
mente a sala de estudos, de 
8h às 18h. Para o empréstimo 
de livros, o morador precisa 
apresentar comprovante de 
residência e foto 3x4 para o 
cadastro. A permanência com 
o livro dura por 15 dias, e se 
necessário, o empréstimo po-
derá ser renovado por mais 
três vezes pelo mesmo perío-
do. 

O telefone da biblioteca é 
o 3383 7286.

A Administração Re-
gional do Guará, em 
parceria com a Secre-

taria de Estado do Esporte, 
Turismo e Lazer, publica 
edital para o processo de 
seleção de artesãos interes-
sados em participar do 9º 
Salão do Artesanto - Raízes 
Brasileiras, que acontecerá 
no período de 29 de março a 
2 de abril 2017, no Pavilhão 
de Exposições do Parque da 
Cidade. As inscrições pode-
rão ser realizadas por meio 
de formulário eletrônico 
disponível no site da Admi-
nistração Regional do Gua-
rá – www.guara.df.gov.br.  O 
edital também está disponí-
vel no mesmo endereço.

Poderão participar da 
seleção o artesão indivi-
dual que seja maior de 16 
anos, que esteja cadastrado 
no Sistema de Informações 
Cadastrais do Artesana-
to Brasileiro (SICAB), com 
Carteira Nacional do Arte-
são dentro do prazo de va-
lidade e residir na Região 
Administrativa do Guará 
– RA X. O processo seletivo 
tem por objetivo selecionar 
oito artesãos, com suas res-
pectivas produções, para 

ocupação de um espaço 
coletivo de 4m², para a di-
vulgação e comercialização 
de produtos artesanais da 
Região Administrativa.

Após o período de ins-
crições, conforme o crono-
grama previsto, terá início 
o processo de seleção, que 
será realizado por uma co-
missão composta por três 
avaliadores, sendo um téc-
nico da Administração Re-
gional, um representante 
da Associação e/ou Fede-
ração de Artesãos e um re-
presentante da Secretaria 
de Cultura e/ou Secretaria 
do Esporte, Turismo e La-
zer e/ou especialista em 
artesanato. A equipe ficará 
encarregada de avaliar as 
fotos dos produtos artesa-
nais, bem como os dados 
constantes no formulário 
de inscrição e documentos 
solicitados, de acordo com 
os critérios estabelecidos 
em edital.

A lista com os nomes dos 
artesãos selecionados será 
publicada no site da Admi-
nistração do Guará. 

Mais informações com a 
Gerência de Cultura do ór-
gão pelo 3383-7290.

Biblioteca do Guará 
comemora 27 anos

Inscrições 
abertas  
para Salão  
do Artesanato

Guará terá 
direito a levar 
oito artesãos 
da cidade para 
exporem os 
seus trabalhos. 
Inscrições 
poderão ser 
feitas até o dia 
14 de março

Além do empréstimo de livros, instituição  
oferece ambiente de estudo para a comunidade

ADMINISTRAÇÃO 
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Desde o anúncio da Se-
cretaria de Saúde de 
que todos os Postos, 

ou Unidades Básica de Saúde, 
passariam a funcionar com 
equipes do Programa Saúde 
na Família, boatos têm cor-
rido nas redes sociais e ro-
das de conversa. Até mesmo 
blogs e veículos de comuni-
cação tem repercutido a in-
formação que postos de saú-
de serão fechados em todo o 
Distrito Federal. Mesmo com 
o desmentido, servidores  
tem criado abaixo-assinados 
e instigado a população ao 
espalhar o boato. 

O movimento conta com 
a ajuda de grupos po-
líticos que fazem opo-

sição ao governo de Rodrigo 
Rollemberg que, para deses-
tabilizar o programa Saúde 
na Família e a própria polí-
tica de reestruturação da Se-
cretaria de Saúde, tem usado 
carros de som, cartazes, pan-
fletos e outros recursos para 
espalhar a informação que os 
postos serão fechados ou dei-
xarão de atender o cidcdão, o 
que nega o coordenador de 

Atenção Primária da Secre-
taria de Saúde, Marcus Qui-
to. “É preciso esclarecer que 
nenhuma Unidade Básica de 
Saúde vai fechar ou diminuir 
o atendimento. A campanha 

de desinformação visa ape-
nas criar pânico na popula-
ção”.  O deputado distrital 
Rodrigo Delmasso  também 
tem feito campanha nas re-
des sociais para desmitificar 
a reforma nos Postos de Saú-
de:  “É lamentável a indústria 
da boataria estar sendo ins-
talada no DF. Os centros de 
saúde 2 e 3 do Guará não vão 
fechar. Inclusive, já destinei 
emenda parlamentar para a 
execução do projeto de refor-
ma dos centros de saúde e do 
hospital. Isso tudo não passa 
de boato”, critica o deputado.

O boato
Uma das origens do boato 

do fechamento dos postos e 
desmantelamento da saúde 
básica no Distrito Federal são 
os próprios servidores. Duas 
médicas e um enfermeiro de 

postos de saúde do Guará, 
que pediram para não ter o 
nome divulgado, afirmam 
que uma das principais rein-
vidicações é a manutenção da 
Gratificação por Condições 
Especiais de Trabalho, a Gcet, 
que pode chegar até a 20% 
da remuneração do servidor 
dos postos de saúde. A grati-
ficação passou a ser implan-
tada em 1999 a todos os fun-
cionários que trabalhassem 
no Saúde da Família, como 
forma de incentivar o progra-
ma. Mas, um desvirtuamento 
da gratificação fez com que 
todos os servidores dos pos-
tos de saúde que contassem 
com pelo menos uma equipe 
do programa passassem a 
receber o bônus mensal. “O 
governo quer utilizar a grati-
ficação para o propósito que 
foi criado. Com a ampliação 

do programa Saúde da Famí-
lia, todos os servidores que 
quiserem aderir, continuarão 
a receber o Gcet normalmen-
te. Nosso objetivo não é reti-
rar benefícios, mas bonificar 
apenas quem realmente me-
rece”, explica o coordenador 
Marcus Quito. Todos os mé-
dicos, enfermeiros e demais 
servidores podem aderir, 
precisando apenas passar 
por treinamento fornecido 
pelo próprio Governo do Dis-
trito Federal. 

A conselheira de saúde do 
Guará, Fátima Jacó, confirma 
que uma das principais preo-
cupações dos funcionários é 
que,  “quando há na Unida-
de Básica de Saúde pelo me-
nos uma equipe do progra-
ma Saúde na Família, todos 
os servidores recebem uma 
gratificação pelo programa, 

Postos de Saúde  
não vão fechar
Boatos tem sido espalhados pelos próprios servidores e por pessoas interessadas em desestabilizar o governo. 
Desinformação tem causado pânico na população, mas Governo garante que mudanças vão beneficicar os usuários 

MUDANÇAS NA SAÚDE

 “Quem efetivamente trabalhar 
no programa Saúde na Família, 
oportunidade que está aberta a 
todos os servidores, manterá a 
gratificação normalmente. Não 

vamos prejudicar ninguém, 
queremos apenas fazer com 

que a gratificação cumpra seu 
papel legal e moral”, explica 

o oordenador de Atenção 
Primária da Secretaria de 

Saúde, Marcus Quito

Moradores se reuniram em frente ao Posto de Saúde do Lúcio Costa em protesto contra o fechamento

Protesto em frente ao posto da QE 38 despertou pouco interesse, 
mas abaixo-assinado reuniu mais de 300 assinaturas
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mesmo não funcionando ple-
namente de acordo com suas 
regras. Com a mudança, pelo 
menos no período de transi-
ção, essa gratificação pode 
ser perdida e por isso os ser-
vidores  estão preocupados”. 

Manifestações 
Na edição do dia 24 de 

fevereiro, o Jornal do Gua-
rá mostrou que um abaixo-
-assinado chegou a circular 
dentro do Posto de Saúde 2, 
na QE 17, os usuários eram 
abordados logo na entrada 
do posto por uma servidora. 
O Sindicato dos Enfermeiros 
chegou a enviar nota ao JG 
negando ato que foi presen-
ciado e documentado por 
nossa reportagem. 

Um abaixo-assinado se-
melhante foi passado em 
uma ato no Posto de Saú-
de 3 do Guará, na QE 38. No 
cabeçalho, podia-se ler que 
as assinaturas eram contra 
o fechamento do posto e a 
retirada dos médicos espe-
cialistas do local.  Desta vez, 
o protesto foi encabeçado 
pelo conselheiro tutelar do 
Guará, Leonardo Urcini, que 
compareceu ao local com um 
carro de som. Marcado para 
às 8h, o protesto começou 
com atraso de 40 minutos 
por falta de quórum, ainda 
assim  reuniu pouco mais de 
30 pessoas, a maioria usuá-
rios que estavam dentro do 
Posto de Saúde. “Chega uma 
ordem de cima pra baixo, re-
duzindo as especialidades, 
principalmente  a Pediatria. 
Este posto ficará praticamen-
te sem uso. Fui criado nesta 

comunidade e o que pedimos 
é que esta decisão seja revis-
ta”,  protestava o conselheiro 
tutelar Leonardo Urcini.

O aposentado Raimundo 
Ribeiro, morador da QE 38, 
empunhava um cartaz com a 
figura do governador Rodri-
go Rollemberg derrubando 
um muro. “Já cortou tudo que 
poderia cortar da gente. Tem 
dia que tem remédio, tem dia 
que não tem. Não podemos fi-
car sem nossos médicos aqui. 
Sou diabético e o que escutei 
é que não serei mais atendi-
do aqui no posto de saúde”. 
Uma das poucas exaltadas 
era a aposentada Lurdimar 
Simões da Silva: “O secretá-
rio de Saúde e o governador, 
quando adoecem, vão pros 
hospitais particulares, vão 
pra São Paulo, pro exterior, 
eles não precisam dos médi-
cos daqui. Nós precisamos. 
Não podemos ficar sem aten-
dimento”. Mas, o protesto não 
passou disso. 

No dia an-
terior, na ter-
ça-feira,  7 de 
março, cerca 
de 40 pessoas 
se reuniram 
em frente ao 
Posto de Saú-
de 5, do Lúcio 
Costa, também 
para protestar 
contra a reti-
rada das es-
pecialidades, 
convocados 
pela líder co-
munitária Joa-
na Ferreira. Os 
servidores do 

Posto de Saúde conversavam 
e orientavam os manifestan-
tes a todo o momento antes 
do ato, mas nenhum quis fa-
lar com a reportagem do Jor-
nal do Guará. Em meio a um 
abraço coletivo ao posto de 
saúde, Tia Joana, como é co-
nhecida na comunidade, dis-
parava contra as intenções 
do governo de promover mu-
danças no local. “O Posto de 
Saúde está aqui há 29 anos. 
Não podemos deixar que os 
médicos saiam daqui para 
chegar equipes de outros lo-
cais. Estamos sem internet, 
sem telefone, sem medica-
mentos, e agora querem reti-
rar o posto daqui. Não vamos 
aceitar isso”, reclamava. “O 
projeto é até benéfico, mas o 
governo hoje não tem estru-
tura para implementá-lo. Não 
há número suficiente de pro-
fissionais e nem dinheiro em 
caixa para fazer novas con-
tratações. Essa reformulação 
pode acabar por inviabilizar 
toda a atenção básica à saú-
de”, preocupa-se Waterman 
Gama, conselheiro de saúde 
do Guará. 

Falta de Estrutura
Apesar do fechamento ser 

apenas um boato, os usuá-
rios dos postos de saúde tem 
reclamado muito da falta de 
estrutura. Um dos principais 
problemas é a comunicação. 
Todo o sistema da Secretaria 
de Saúde é online e os pos-
tos estão sem telefone desde 
março do ano passado e sem 
Internet desde outubro. Com 
isso, é impossível cadastrar 
os usuários, agendar exames, 
emitir o cartão do Sistema 

Único de Saúde e se comu-
nicar com os hospitais. Para 
o coordenador da Atenção 
Básica, o problema é buro-
crático.  “Tínhamos um con-
trato de telefonia extrema-
mente oneroso para o Estado 
e tentamos renegociar com a 
empresa telefônica, sem su-
cesso. Portanto, precisamos 
encerrar o acordo vigente 
e licitar um novo. O mesmo 
aconteceu com o serviço de 
conexão à Internet. Estamos 
buscando economizar para o 
Distrito Federal, mas a buro-
cracia tem impedido que isso 
se resolva logo. A expectativa 
é que ainda este trimestre 
resolvamos este problema”, 
explica Marcus Quito. 

O próprio programa Saú-
de na Família é o principal 
prejudicado pela falta de In-
ternet. Pelas regras do pro-
grama, cada unidade deve 
atender uma população de 
pelo menos 3.630 pacientes, 

que deve ser 
devidamente 
cadastrados, o 
que pode ser 
um problema 
em algumas 
localidades 
como o Lúcio 
Costa .“Sem 
Internet, sem 
telefone e com 
equipe redu-
zida, o cadas-
tramento é 
praticamente 
impossível”,  é 
o temor da vi-
ce-presidente 
da associação 
de moradores 

do Lúcio Costa, Cinthia Xa-
vier.  

Quanto à falta de material 
e medicamentos, o coordena-
dor da Atenção Básica confir-
ma que há problemas ainda. 
“Pontualmente, há falta de 
material e até medicamen-
tos. A Secretaria de Saúde 
historicamente compra mal. 
A estratégia agora é delegar 
a um setor específico todas 
as compras e mudar a forma 
como são feitas, para que não 
faltem ou sobrem materiais 
em local algum. Esta é uma 
mudança que leva algum 
tempo, mas está em anda-
mento”. 

Como vai funcionar
Para refutar as informa-

ções que tem sido espalha-
das, a Secretaria de Saúde 
publicou nota em que refor-
ça que “não haverá o fecha-
mento de nenhuma unidade 
de saúde no Distrito Fede-
ral. O que acontecerá ime-
diatamente é que os postos 
funcionarão de 7h ás 22h e 
não mais 24h, por conta da 
baixa demanda.   A alteração 
no atendimento permite que 
as escalas de trabalho sejam 
refeitas, direcionando a car-
ga horária dos profissionais 
–  que seria prestada em ho-
rário ocioso (de madrugada) 
– para os horários em que há 
maior demanda de pacien-
tes” explica a nota e continua 
dizendo que “após as 22h, o 
cidadão que necessitar de 
atendimento médico pode 
procurar qualquer hospital 
da rede pública de saúde do 
Distrito Federal”.

SAÚDE

MUDANÇAS NA SAÚDE

Os conselheiros de Saúde do Guará, Fátima Jacó e Waterman 
Gama não acreditam que o governo tenha recursos para implantar 

o Saúde da Família no DF, justificando a preocupação da 
população na desassistência nos postos de saúde

Cinthia Xavier, prefeitura comunitária do Lúcio Costa, reclama não 
apenas do possível fechamento, mas principalmente das condições 

atuais do posto da quadra, que não conta com serviços de 
telefonia ou Internet há meses

Lurdimar Simões da Silva se desesperou ao ser informada que 
o posto de saúde seria fechado e não poderia mais ser atendia 
na localidade. “Isso é coisa de gente que não precisa do sistema 

público de saúde”. 
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MUDANÇAS NA SAÚDE
O Saúde na Família

Todos os Postos de Saú-
de do Distrito Federal, ou 
Unidades Básicas, passarão 
a atender com equipes da 
Estratégia Saúde da Famí-
lia, programa iniciado pelo 
Sistema Único de Saúde em 
1994 e adotado em todo 
o território nacional. Pelo 
Saúde na Família, equipes 
multidisciplinares atendem 
uma quantidade determi-
nada de famílias na região 
geográfica de cobertura do 
posto de saúde, prestando 
assistência e acompanha-

mento contínuos e globais. 
Clínica Médica, Gineco-

logia e Pediatria compõem 
o modelo tradicional de 
atendimento das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Já 
nas equipes de Saúde da 
Família, haverá médicos 
de família e comunidade, 
enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e agentes co-
munitários. O trabalho será 
territorializado, e cada pro-
fissional conhecerá as de-
mandas da população sob 
sua responsabilidade. 

 Com essa nova metodo-

logia de trabalho, a Secre-
taria de Saúde criará 329 
equipes da ESF, formadas 
por profissionais da rede, 
que se capacitarão para o 
serviço. Esses grupos se 
juntarão a outros 242 exis-
tentes na rede, formando o 
quantitativo de 571 equipes 
em todo o Distrito Federal.

A partir do aumento de 
mão de obra especializada 
na Atenção Primária, a pas-
ta ofertará ao usuário mais 
25 horas semanais de aten-
dimento em cada uma das 
UBS, totalizando 65 horas 

– inclusive com expedien-
te nas manhãs de sábado. 
Atualmente, as unidades 
funcionam durante 40 ho-
ras semanais, de segunda a 
sexta-feira.

Além disso, todas as con-
sultas terão hora marcada 
e cerca de 50% dos aten-
dimentos serão feitos por 
demanda espontânea, o que 
contribuirá para desafogar 
as emergências e garantir 
mais qualidade no atendi-
mento. A Atenção Primária 
também passa a ser o eixo 
regulador da rede de saúde. 

Se a equipe não conseguir 
resolver, a ela caberá enca-
minhar e marcar consultas 
para outras especialidades.

Essa conversão no mode-
lo de atuação coloca em evi-
dência a Atenção Primária, 
que é responsável pela pre-
venção de doenças e acom-
panhamento de saúde da 
população. Estima-se que, 
no Distrito Federal, cerca 
de 70% dos atendimentos 
realizados nas emergên-
cias dos hospitais regionais 
podem ser direcionados às 
unidades básicas.

 
 
 
 
 
 
 
 
Cartazes impressos por 
opositores às mudanças na 
Atenção Básica à Saúde e 
abaixos-assinados circularam 
durante as duas últimas 
semanas nas proximidades 
e nas próprias dependências 
dos postos de saúde
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JOEL ALVES
Guará ViVo

Curta as rápidas
- PARQUE DO GUARÁ - 

Na próxima Semana (13 de março) tem 
Seminário sobre o Parque Ecológico do Guará 
– “Desafios da Implantação e Participação 
Comunitária”. Vai ocorrer no Auditório do 
ICESP a partir das 20h. 

- ENXUGANDO GELO – 
A Polícia Militar vem fazendo várias 

operações, tirando marginais de circulação, 
mas logo são soutos e voltam a agir. Os 
responsáveis por elaborar as leis para mantê-
los atrás das grades e recuperá-los para a 
sociedade estão falhando na sua missão.

- ÁGUA - 
Ministério Público promove Audiência 

Pública sobre a Crise Hídrica – Vai ser dia 14 de 
março a partir das 9h, no auditório da Sede do 
MPDFT – Praça do Buriti.

- CRECHE SANTO ANÍBAL –
 Este final de Semana tem bazar na creche 

Santo Aníbal, no Polo de Moda, no período da 
manhã. A crede atende a 280 crianças carentes. 

Forró na praça
 Atenção Guará! Vão acontecer na 

Praça da QE 30, no próximo dia 31 de 
março (domingo), várias apresenta-
ções e muito forró para a galera.  Pro-
moção da Confraria Guará e comuni-
dade. Imperdível!

Vem aí o 2º São  
João do Guará

A festa junina mais animada da ci-
dade, em sua 2° edição, será realiza-
da nos dias 23, 24 e 25 de junho, no 
grande estacionamento atrás do edi-
fício Consei. Serão três dias de muita 
animação para as famílias do Guará. 
Além dos shows culturais de artistas 
nacionais e locais, o publico poderá 
desfrutar de vários cenários típicos,  
danças, brincadeiras e muita comida 
gostosa. 

 Acompanhe na Página do Face-
book “São João do Guará”.

O que fazer com o dinheiro do FGTS
Esta semana a Caixa Econômica começa a pagar as contas 

inativas do FGTS. A primeira coisa é saber se você tem direito 
e quanto receberá. Depois, é preciso planejar. Um das melho-
res soluções é quitar o máximo de dívidas, porque pratica-
mente nenhum investimento vai te dar mais rendimentos do 
que os juros que você já paga com suas dívidas. Não se iluda e 
reduza os juros que você paga todo mês. É um saco sem fundo.
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O que levaria dois empre-
sários, aparentemente 
corretos, instalados há 

mais de 30 anos num dos pon-
tos mais valorizados e movi-
mentados do Guará, a praticar 
assaltos e colecionar arma-
mento pesado? A pergunta e 
a falta de respostas intrigam 
que conhecia os irmãos Josi-
valdo Fernandes Gonçalves, 
52 anos, conhecido como 
“Professor”,  e  José Aparecido 
Fernandes, 54 anos, que man-
tinham há mais de 15 anos 
uma elétrica na QE 7, negócio 
que sucedeu ao restaurante 
Tot´s, um dos mais freqüen-
tados da cidade há mais de 30 
anos.

A notícia da prisão dos dois 
nesta quarta-feira, 8 de março, 
pegou vizinhos, fornecedores 
e conhecidos de surpresa. “Fi-
quei chocada. Somos vizinhos 
há mais de 15 anos e nunca 
desconfiei de nada. Eles eram 
muito corretos com fornece-
dores, funcionários e com os 
lojistas do prédio e da quadra”, 
afirma uma empresária vizi-

nha da Elétrica JK, que prefere 
não se identificar.

Os dois irmãos foram pre-
sos numa ação conjunta entre 
a Polícia Militar do Distrito 
Federal e a de Goiás depois de 
uma perseguição aos autores 
de um roubo a uma minera-
dora na cidade de Crixás, no 
interior de Goiás. A quadri-
lha, formada por 15 homens, 
fortemente armados, atacou 
a mineradora por volta de 1h 
da manhã. Antes, os ladrões 
renderam uma guarnição de 
militares goianos roubando-
-lhes as armas e efetuando vá-
rios disparos contra a viatura. 
Depois de controlar os segu-
ranças da empresa, eles ar-
rombaram a sala do cofre com 
explosivos e levaram tudo. 

Após o assalto, e serem 
perseguidos por uma outra 
equipe da polícia, os ladrões 
jogaram um balde cheio de 
pregos retorcidos, conhecidos 
como “miguelitos”, na pista 
para tentar furar os pneus das 
viaturas. Obrigados a parar, os 
policiais recolheram os baldes 

que estavam com as etiquetas 
da Elétrica JK, do Guará. A PM 
de Goiás então acionou a PM 
do DF, que enviou uma equipe 
à loja na QE 7, onde foram en-
contradas sete armas de alto 
calibre, entre elas um fuzil de 
guerra M16, usado pelas For-
ças Armadas norte-america-
nas, além de R$ 40 mil. 

Arsenal potente
Também foram encontra-

dos na loja  um colete balístico 

de placa cerâmica com aproxi-
madamente 5cm de espessura 
capaz de resistir a disparos de 
fuzis de grosso calibre, cerca 
de 4 mil cartuchos de diver-
sos calibres, incluindo mu-
nições de .50 utilizados para 
perfurar veículos blindados 
e aeronaves de guerra, uma 
máquina de prensar e fabri-
car munições, um silenciador 
para fuzil, quatro carregado-
res de pistola Glock .9mm, 
dois carregadores de fuzil 

.556 e centenas de espoletas 
e estojos usados na fabrica-
ção de munições.

Foram presos em flagran-
te o proprietário da loja Josi-
valdo  e seu irmão  José Apa-
recido Fernandes. A polícia 
acredita que Josivaldo seja o 
mentor da quadrilha. Ele, in-
clusive, tem passagem na po-
lícia por tentativa de assalto à 
mesma mineradora em 2005. 
A 1ª Delegacia de Polícia (Asa 
Sul) está investigando o caso.

Loja escondia quadrilha
Donos de uma elétrica na QE 7 foram presos acusados  
de chefiar quadrilha de assaltos e de portar armamento pesado

Os irmãos tinham farta e potente munição e R$ 40 mil em espécie dentro da loja na QE 7
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Personagem da cidade

Ao imaginarmos uma 
pauta com reporta-
gens sobre as mulhe-

res do Guará que foram e são 
destaque em várias ativida-
des para o mês de março, não 
foi difícil listá-las. Quem par-
ticipa da vida da cidade sabe 
que nessa lista não podem 
faltar a ex-diretora da Regio-
nal de Saúde e subsecretária 
de Saúde do DF,  Maria da Paz 
Coutinho Dutra, a ex-admi-
nistradora regional do Guará, 
Samambaia e SIA, Márcia Fer-
nandez, a ex-deputada dis-
trital e professora Maria da 
Guia Lima Cruz, a empresá-
ria e ex-presidente do Rotary 
Guará, Fátima Oliveira Souza, 
a ex-diretora do CRAS e ex-
-assessora da Administração 
do Guará e também ex-presi-
dente do Rotary Guará, Giula 
Cabral, e a líder comunitária 
Célia Caixeta.  

Umas continuam na ativa, 
outras nem tanto.  Por isso, 

não se pode deixar de desta-
car a jornalista Zuleika Lopes, 
que não se limita a exercer 
sua profissão e tem se mos-
trado uma líder comunitária 
atuante, sempre preocupa-
da em defender e divulgar o 
Guará. 

Paulista da capital, Zu-
leika, 57 anos, foi  morar em 
Goiânia aos 10 anos de idade, 
e onde se formou em Jornalis-
mo. Em 1985, veio para Bra-
sília em busca de oportunida-
de de trabalho, que apareceu 
no Jornal de Brasília, onde 
ficou por três anos. De lá, foi 
para o jornal  BsB Brasil, diá-
rio que viria a se transformar 
no Jornal da Comunidade. 
Trabalhou também no Cor-
reio do Brasil, do “senador do 
chapéu” Múcio Athaíde.

Da corrida jornada do 
jornalismo diário, ela foi se 
acalmar na Administração do 
Guará como assessora de im-
prensa 

do ex-administrador regional 
Heleno Carvalho, de 1991 a 
1993, onde passou a parti-
cipar ativamente dos mo-
vimentos sociais da cidade. 
Depois de assessorar os ex-
-deputados distritais Carlos 
(Adão ) Xavier e Lúcia Car-
valho na Câmara Legislativa, 
voltou para a Administração 
do Guará a convite da ex-ad-
ministradora Márcia Fernan-
dez.

Depois de trabalhar du-
rante três anos na Associação 

dos Policiais Militares, Zu-
leika voltou ao governo nova-
mente, pelas mãos de Márcia 
Fernandez, na Secretaria de 
Desenvolvimento Social e do 
Trabalho (Sedest), no Gover-
no Arruda. Ainda no governo, 
foi assessorar o administra-
dor do Núcleo Bandeirante, 
Bruno Bonetti, afilhado polí-
tico da então deputada distri-
tal Eliana Pedrosa.

Tempo às filhas e neto
Morando no Guará des-

de 1987, Zuleika divide seu 
tempo com as filhas Ma-
rina (22 anos), Katya (32 
anos) e o neto David (oito 
anos), seu xodó, e o namo-
rado Wilson Carvalho, com 
quem mantém um relacio-
namento de 16 anos. Ela é 
uma espécie de “fiscal” da 
quadra onde mora, a QE 
19. “Tudo o que vejo de er-
rado, denuncio ou reclamo. 
O pessoal da Administração 
do Guará já sabe que sou eu 
quando chega alguma recla-
mação ou reivindicação lá so-

bre a quadra”, conta.
Polivalente, ela divide sua 

atividade profissional como 
assessora da Ciplan Cimentos 
e free lancer dos jornais Gua-
rá Hoje, Correio da Mulher, 
Jornal do Entorno Sul e jornal 
NTA, e assessora a Organiza-
ção das Associações e Entida-
des Habitacionais (Oasseh), 
que coordena as cooperati-
vas habitacionais no DF. “A 
minha rotina começa às 6h, 
para produzir um boletim 
de notícias sobre cimento e 
economia para a diretora da 
empresa até 7h. Depois, fico 
por conta do meu neto, para 
levá-lo à escola,  escolinha de 
futebol  e escola de música”.

Como líder comunitária, 
é a administradora do maior 
grupo de WhatsApp sobre a 
cidade, o Tribuna Livre (ex-
-Blog do Amarildo), membro 
do Grupo de Trabalho da Es-
cola Técnica e do Fórum de 
Defesa do Parque do Guará.

Ah, ela trabalhou também 
no Jornal do Guará na década 
de 90.

mix de jornalista  
e líder comunitária

Zuleika Lopes

As filhas Marina e Katya e o 
xodó David, o neto. 

Além da dedicação à família, 
Zuleika arranja tempo para 

diversas atividades profissionais 
e comunitárias
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Inaugurada há 14 anos e 
referência no cuidado e en-
sino de bebês e crianças da 

cidade, o Centro de Recreação 
e Educação Castelinho Pim 
mudou de endereço. A nova 
estrutura foi inaugurada no úl-
timo sábado (4 de março) com 
a presença de pais, crianças e 
outras pessoas interessadas 
em conhecer o novo espaço. Os 
pequenos foram os que mais 
aproveitaram o evento, que 
contou com brinquedos inflá-
veis, muita música e diversão.

Os pais comemoraram a 
mudança. Salas mais amplas, 
refeitório moderno e funcio-
nal, salas de vídeo, balé, artes 
marciais e fraldário, tudo or-
ganizado de maneira a alcan-
çar o alto padrão de exigência 
da direção da instituição e da 
comunidade escolar. “Saímos 
todos os dias de Taguatinga 

para trazer nosso filho para o 
Castelinho Pim porque confia-
mos que o Rafael será muito 
bem cuidado aqui na escola. 
Estamos muito felizes com a 
mudança. O ambiente aqui é 
mais arejado, amplo, sensacio-
nal”, elogia Roberta Alameda, 
mãe do Rafael, 4 anos, desde os 
5 meses frequenta a escola. 

E não são só os pais que es-
tão animados -  a coordenado-
ra pedagógica, Carina Tavares, 
conta que o novo espaço será 
fundamental para a linha de 
ensino escolhida pela equipe. 
O método interacionista, no 
qual a criança e o meio em que 
ela está inserida, são mutua-
mente influenciados, demanda 
um espaço desenvolvido den-
tro de parâmetros pré-estabe-
lecidos. “Agora podemos dizer 
que estamos entre as melho-
res do Guará. Nossa proposta 

pedagógica é excelente e, com 
a nova estrutura física, vamos 
poder desenvolver todos os 
pontos desse trabalho com 
mais ludicidade, contato com 
a natureza e em conjunto com 
a comunidade”, explica a coor-
denadora.

A natureza, inclusive, está 
ao redor do prédio que possui 
uma área verde considerável e 
um amplo estacionamento que 
facilita a entrada e saída dos 
alunos, um dos momentos de 
maior atenção e organização 
do dia-a-dia escolar. Ana Flá-
via Barros, diretora, acompa-
nha de perto todos os passos 
da molecada e explica que o 
novo espaço foi pensado para 
aperfeiçoar o trabalho dos pro-
fessores e monitores, além de 
oferecer mais segurança a to-
dos. “O direcionamento e aco-
lhimento das crianças são mui-
to importantes para a rotina 
escolar. Aqui na nova sede te-
remos muito mais agilidade e 
fluidez para atender qualquer 
necessidade que as turmas ve-
nham a ter”.

Evanir Lima, mãe das alu-
nas Sophia e Valentina, se emo-
ciona ao elogiar o local: “essa 
semente foi plantada lá na QE 
19 e, hoje, estamos colhendo 
os frutos de uma parceria mui-
to bonita que a escola sempre 
teve com os pais e as crianças. 
Recomendo sempre o Caste-
linho e nunca me arrependi. 
Hoje, quem eu recomendei 
está recomendando a outras 
pessoas”, conta ela. Outra mãe 
satisfeita é  Rachel Blunck, que 
está grávida e acompanhava 
seu primeiro filho, Pedro, nos 
brinquedos disponibilizados 
durante o evento. “A estrutura 
está maravilhosa. Quando o 
Vinícius nascer e estiver com 
idade suficiente, com certeza 
virá estudar aqui também”, an-
tecipa Rachel.

E, no que depender da vi-
ce-diretora e responsável pelo 
berçário, Luciana Porto, Viní-
cius e os outros bebês da esco-
la terão tratamento impecável. 
A estrutura para os mais novos 
foi desenvolvida para oferecer 
todo o aconchego e tranquili-

dade que a idade necessita.  “O 
berçário é um ambiente muito 
especial para nós, tudo aqui foi 
pensado para oferecer todo o 
conforto e segurança para os 
bebês, especialmente no que 
diz respeito à ventilação, lu-
minosidade e higiene”, detalha 
Luciana.

A nova estrutura mante-
ve os mesmos serviços que já 
eram ofertados no endereço 
anterior e possibilitou a oferta 
de novos. Expressão corporal, 
musicalização, psicomotricida-
de, balé, judô, artes, inglês e até, 
acompanhamento pediátrico, 
garantem um atendimento es-
pecializado e personalizado 
para os alunos. Segundo Eri-
naldo Tibúrcio, sócio da esco-
la, esse é apenas um primeiro 
passo de muitas mudanças 
que serão implementadas a 
partir de agora. “Nossa gestão 
está buscando colocar o C.E.R 
Castelinho Pim no topo das es-
colas do Guará. Nossa equipe já 
era muito bem preparada para 
isso, agora, estamos no local 
certo também”, comenta ele.

Castelinho PIM está de casa nova
Mudança de endereço é o primeiro passo para reestruturação geral planejada pela direção

 Os gestores da escola Ana Flávia Barros, Erinaldo Tibúrcio e Luciana Porto

 Os gestores da escola Ana Flávi Acima, novo berçário, mais 
espaço e conforto para os bebês. E a sala de aula da turma do 

Pré-II. “Mais espaço e organização” 

EMPRESAS
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Praça da QE 17
11 de março – 13h às 22h

Entrada Franca

/bazardasmeninas7

 @bazardasmeninas7

Serviço
Bazar das  
Meninas

Em clima de ressaca de 
carnaval, o Bazar das 
Meninas, única feira de 

trocas permanente do DF, re-
torna ao Guará após edições 
itinerantes em 2016. Para a 
28º edição, a feira traz a can-
tora autoral Helen Dieb, e ain-
da oferece palco aberto para 
quem quiser dar sua palinha.

Atualmente, em Brasília o 
segmento de feiras e bazares 
está em alta. Porém, o dife-
rencial do Bazar das Meninas 
é o consumo sustentável e a 
economia criativa, ou seja, as 
trocas. A essência do evento é 
aprender a consumir de for-
ma mais responsável e a dar 
bom uso às coisas. Com a tro-

ca, o que não serve para um 
pode servir para outro, e sem 
nenhum dinheiro envolvido.

Para participar é muito 
simples: aos interessados nas 
trocas, não há nenhuma taxa 
a ser paga, basta ir e levar 
suas trocas, roupas, sapatos, 
livros e etc. As organizadoras 
disponibilizam varais, mas é 
bom chegar cedo e por garan-
tia levar cangas e araras para 
exposição. 

Para artesãos e vendedo-
res de produtos alimentícios, 
é cobrada a taxa mínima de 
participação de R$20.Portan-
to, o Bazar das Meninas não é 
apenas uma feira, mas um lo-
cal onde além de trocar uten-

sílios, se troca também ex-
periências e saberes. Em um 
espaço aberto, onde artesãos 
e manifestações artísticas são 
sempre bem vindos.

Após circular o DF em 2016, feira de  
trocas Bazar das Meninas retorna ao Guará

De acordo com as organizadoras da feira, a essência é aprender a 
consumir de forma responsável e sustentável 

Feira 
de 

trocas 
neste 

sábado

A Rádio Cerrado, em 
parceria com a Ad-
ministração Regio-

nal do Guará, promove a 
1ª edição do Food Par-
que. O evento será reali-
zado no dia 11 de março 
das 16h à meia noite, no 
Teatro da Arena do CAB – 
Guara II e vai  contar com 
aproximadamente 20 foo 
truks, dentre eles já con-
firmadas: Sabor Pinoli 
/ Ok Food / Máquina do 

Chopp / Dóces Delícias 
/ Espettos Food Truck / 
Time Burguer / Xis Che 
Loko / Ribs on the truck 
/Caramão Truck / Kom-
beria. 

Para compor o am-
biente, o encontro terá 
a apresentação dos Djs 
Pedro SK e Broken, convi-
dados do projeto cultural 
Kombi Sound System, e 
também com feira de ar-
tesanato e espaço kids.

A costelinha suína do Ribs On The Truck  
é uma das atrações do evento

Food Trucks 
reunidos
Melhores restaurantes sobre 
rodas de Brasília estacionam no 
Teatro de Arena no sábado

CULTURA
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umas e outras

O Circuito na Faixa é uma 
série de seis corridas pro-
gramadas para seis esta-

dos neste ano. A primeira edição 
acontece-no Distrito Federal nes-
te domingo, com saída marcada 
para o balão de entrada do Guará 
II, em frente à QE 21. 

Além do incentivo à prática 
esportiva, o evento propõe demo-
cratizar a participação em com-
petições, com o preço a partir de 

R$ 35 para todas as categorias, 
abaixo do praticado normalmen-
te. 

Se forem montados grupos a 
partir de cinco participantes, os 
corredores ainda recebem bônus 
de 5 a 15% na inscrição. Além dos 
benefícios de descontos, os atle-
tas ganharão o troféu Mandala, os 
líderes receberão uma camiseta e 
ganharão um boné exclusivo do 
Circuito Na Faixa.

Corredores saem do Guará  
à Ponte JK no domingo
Primeira edição em Brasília terá percursos de 
3 a 21km, para todas as idades e categorias

Sujões
Encontrei o Caixa Preta pra lá de irritado, mas também não era pra 

menos. Vinha esfregando o pé no chão, pois acabara de pisar num presente 
deixado por algum totó, cujo o dono sujão deixou por ali sem se dar ao 
trabalho de recolher.

Muito se reclama da sujeira nas ruas, mas não vemos as pessoas 
tentando mantê-las em condições de higiene, lembrando sempre como é 
bom ter uma cidade limpa.

O velho Caixa estava reclamando de uma coisa  recorrente por aqui, 
todos pedem limpeza, cada vez mais, porém sujam na mesma proporção.

Não dá pra entender muito essas coisas. Soa estranho ouvir tantas 
reclamações sobre sujeira, mas sempre com atitudes diferentes. Aqui no 
Guará não é diferente.

É preciso que essa parcela da população entenda que cidade limpa não é 
a que mais se limpa, mas aquela que depois de limpa, conseguimos que ela 
permaneça, como deve ser a nossa cidade que tanto amamos.

Acredito que não seja tão difícil assim, mas com boa vontade 
conseguiremos, por isso, antes de reclamar façamos um exame de 
consciência: será que estamos fazendo a nossa parte? A nossa parte não é 
só reclamar dos nossos gestores, mas sim colaborar com a manutenção da 
limpeza em nossa cidade.

Acho que não deve ser tão difícil assim, portanto, antes de reclamar, 
vamos dar o nosso exemplo, pois assim teremos uma cidade cada vez mais 
limpa e melhoramos a nossa qualidade de vida.

Fácil assim!

Racionamento
Encontrei com o meu amigo Caixa Preta, que estava revoltado, 

como sempre, com algo que acontece por aqui. Agora, o motivo era esse 
racionamento irracional. Diz ele no auge da indignação que parece que 
a nossa querida Caesb está querendo aprontar mais uma, pois andou 
realizando uma audiência pública lá na sede da Adasa, onde um punhado de 
comissionados e um grupo de alunos de Brazlândia compareceram. O resto 
da população em geral nem deu as caras, deve estar mais preocupada é com 
os times brasileiros na Libertadores, BBB, final de novela... enfim, com nada 
que realmente afete a população. Chega a ser cruel essa falta de participação.

Sentamos lá no Porcão para apreciar a chuva que caía aqui no Guará, 
pensei que talvez fosse melhor colocar a mesa no meio do terreiro, pois 
chovia mais dentro do quiosque que fora. Para completar, Galak, sempre 
doce, puxava a água com o rodo fazendo questão de molhar os nossos pés. 
Só não me revoltei porque era quarta-feira, não era o dia propício para tanto 
heroísmo.

O velho Caixa, sempre gozador, falou que agora em Brasília, devido o tal 
racionamento, quando velhos amigos se encontram fazem logo o convite: 

- Passa lá em casa pra tomar uma água. 
A coisa é séria, quase choro!
Ele falou que os convites as festas agora já vem com o aviso:  “Água à 

vontade”. Pra não passar batido ele disse que tem um amigo que está com 
água no joelho e a PM está fazendo a segurança da casa do cara desde o dia 
do diagnóstico, parece que estão querendo guardar ele lá no cofre do Banco 
Central.

Invadiu? É seu!
Brasília é um lugar diferenciado em tudo, basta observar as famosas 

invasões onde pobres sem recursos invadem e milagrosamente, constroem 
verdadeiras mansões, na maioria das vezes com amplas áreas de lazer, onde 
não faltam piscinas, campos de futebol e, é claro, as churrasqueiras com 
salão de festas.

Talvez aqui seja o único lugar do mundo onde as invasões de terra 
pública são legais, pois depois da invasão passam a ser intocáveis, tendo até 
lei distrital (apesar de inconstitucional) para respaldar a transgressão. Uma 
vergonha oficial.

O kit invasão, apesar de parecer uma gozação, é uma realidade por aqui. 
Por incrível que pareça segue todo um ritual: monta-se o barraco, procura 
algum distrital querendo montar o seu curral eleitoral, dizendo que é uma 
liderança e angaria muito voto… arruma uma tchurma com os mesmos 
interesses, aí é só partir pro abraço e pleitear a tão sonhada legalização.

Se quiser tirar a dúvida, basta olhar a quantidade de invasões nas 
diversas cidades satélites, principalmente onde a terra é valorizada e o 
metro quadrado tem o mesmo valor de uma entrada no céu com direito a 
uma audiência privada com o Criador.

Muita gente já ficou rica e políticos conseguem uma reeleição facilmente 
apenas prometendo na campanha que vai regularizar tudo.

O povo, como sempre, acredita, pois adora ser enganado pra depois 
reclamar, prática que já faz parte dessa maldita cultura de invasões.

Parece que por aqui temos o programa implantado e já em andamento 
com o sugestivo lema: “Invadiu é Seu!”.

Até quando?

O guaraense Luis 
Marrentinho  dis-
puta a Copa Fuer-

za Armadas da Colômbia 
de Taekwondo,em Bogo-
tá, entre os dias 13 e 17 
de março, evento que faz 
parte do ranking inter-
nacional da WTF World 
Taekwondo Federation e 
soma pontos para onovo 
ciclo olímpico. 

Marrentinho tem se 
preparado em São Paulo 
com o mestre Márcio Miya-
shiro e com seu preparador 
físico Delber Marçal. Antes 
de embarcar para Bogotá, 
Marrentinho vem a Brasília 
para passar pela avaliação 
dos outros membros da sua 
equipe multidisciplinar do 
Instituto Harmoniza, que 
tem sua sede no Guará 1, 
a nutricionista Sarah Luz 
e o psicólogo Wallace, que 
acompanham o atleta sem 
cobrar nada, somente por 
apostar no potencial do 
atleta e tentar ajudá-lo no 
sonho de disputar as próxi-
mas olimpíadas em Tóquio 
2020.

Marrentinho, que dis-
puta a primeira categoria 
olímpica até 58kg, a cate-

goria mais rápida da mo-
dalidade, começou a ca-
minhada rumo ao sonho 

olímpico com a disputa 
do US Open no início do 
ano em Las Vegas.

GUARAENSE NO TAEKWONDO

Marrentinho disputa 
torneio internacional

Marrentinho, centro, está se preparando em  
São Paulo para a competição na Colômbia

ESPORTE




